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AVENIDA JÚLIO DF.MESQUITA 

Deliberação da Cântara de 31-08-1927 

Edital de 12-09-192? 

Lei n- 361 de 15—07—1950y Artigo 5- 

Formada pelas antigas ruas Boa Vista e Augusto Ceza 

Início na avenida Moraes Sales 

Término na rua Olavo Bilac 

Cambai 

Obs.: Edital assinado pelo Vice-Prefeito Municipal 

de Campinas, em Exercício Celso da Silveira Rezende. A lei 361/50 foi 

promulgada pelo Prefeito Municipal Miguel Vicente Cury. No edital con 

ta: Avenida Júlio Mesquita". Na lei:"Avenida Júlio de Mesquita" • Poi 

antes conhecida pelo nome de "Boa Vista" e também foi chamada de "Rua 

Augusto Cezar". 

JÚLIO DE MESQUITA 

Júlio César Ferreira'do Mesquita nasceu em Campinas a 18-agosi 

1862 e faleceu em São Paulo, a 15-març0-192?. Era filho de Francisco 

Ferreira de Mesquita e Maria da Conceição Ferreira de Mesquita e foi 

sado com Lucilia de Cerqueira César de Mesquita. Iniciou seus estudos 

no Colégio Caldeira,.depois, no Colégio Morton e, finalmente, no Colé 

gio "Culto à Ciência", de Campinas. Ingressou na Academia de Direito 

de São Paulo, bacharelardo-se aos 21 anos. Advogou em Campinas. Joraa 

lista por vocação, foi combativo e vibrante, independente e altivo,ma 

nifestava suas idéias e as defendia com desassombro, enfrentando amea 

ças e perseguições políticas. Colaborou na "Gazeta de Campinas", um d 

jornais de maior destaque na imprensa de então, depois na "Província 

São Paulo", hoje "0 Estado de S. Paulo", do qual foi seu redator-chef 

de 1891 à 1927, quando faleceu. Inteligente, culto e independente, se: 

pre defendendo as causas nobres e justas, elevou o seu jornal como um 

dos mais conceituados do país. Júlio de Mesquita foi atraído pela pol 

tica, sendo eleito vereador à Câmara Municipal de Campinas, pelo Part 

do Republicano, na legislatura de 1887-1890. Foi secretário da presid 

cia no governo do Estado de São Paulo, deputado estadual, lider da ma 

ria na Constituinte de 1891, deputado federal e senador estadual. Ápó 

isso, abandonou a política a fim de dedicar-se inteiramente ao seu "0 

Estado de S. Paulo". 



. b-vi «3» aui/ Ü3 OS JUIS*?© GG lytU #wnr 1 
. _ a . __ ' A1EIIDI. JIJl.IO DE MESQUH 
Dispõe sobro a denoiainacão do diversos logradouros' 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: , . ' 

Artigo 1.° — Fica denominada Rua-Erasmo.. Braga (Ato n.0 48, de 22-3-1933), 
■ também o prolongamento , dessa via pública, além da praça circular situada no 

.íim da Rua Kaíael Sales, indo terminar na Rua Germânia, entre a Rua Itália e o 
prolongamento da Avenida Andrade Neves! • ' 

Artigo 2.° — Fica • denominada Avenida Brasil (Edital de 12-10-1932), tam- 
bém o prolongamento dessa via pública, alem da, ponte dá Companhia Mogiana : 
de Estradas de Ferro, passando pelas divisas do Jardim Guanabara e Jardim Cha- . 
padão, em direção à estrada dos Amarais. 9 ... 

Artigo. 3.° — Em virtude da modificação do traçado ha 3.* Travessa da Ave- 
nida Sao Paulo, fica' denominada Rua Amador Florence -o via pública que inicia e 
termina do lado par da Rua Salustiano Penteado — entre as Ruas Otávio Mendes 
e Cesário Mota. . ' 

A.rtigo 4.° — Fica denominada Rua Sampaio Ferraz (Edital de 12-9-2927), 
também o trecho dessa via pública, que inicia na Rua Dr. Vieira Bueno, até a IL:r 
Coronel Quirino. 

X i Artigo 5.° — Fica denominada Avenida. Júlio de Mesquita, o prolcr-gm c:-'. » / 
dessa via pública,'a partir da Rua Benja.nin Constant até a Rua Dr. Morais- Sa- /( 
íes, entre a Rua Itú e Antônio Cesarino. 

O Parágrafo único — Fica revogado o Edital de 12-9-1927,-que denominava de 
■ Rua Augusto.. Cezar..p trecho de via pública citado no artigo 5.°. ' 

,—-Artigo 6.° — Fica denominada Rua Barão de J?irapitingtü. (Ato 25 de 
29-8-1931), também o prolongamento dessa via pública, além da Rua Sales de 
Oliveira, através da Vila Segalho, indo terminar na Rua Dr. Carlos de Campos. 

Artigo 7.° —Fica denominada Rua Francisco de Assis Pupo (Decreto ''3Í1 de 
13-11-1945), também o trecho dessa"viã pública, aquém do córrego,, na Rua 2 da 
Vila- Ângela, onde a mesma terá início. 

Artigo 8.° — Fica denominada Rua General Lauro Sodré (Decreto 311 de 
' 13-12-2945), também o trecho dessa via pública, aquém do córrego, no prolonga- 

mento da Rua Francisco de Assis Pupo. 
Artigo 9.° — Fica denominada Rua 01iveira..Cardosó- (Edital de 27-5-1929), 

também O prolongamento dessa vi.a pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar no Castelo D'água, entre o prolongamento da Avenida 
Andrade Neves e a Avenida I,' déste último arruaménto .'"••• 

Artigo 10.° — Fica denominada Rua AlíeresJoão,, José„(Edital de 27-5-1929),' 
-também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim, ■ 
Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Praça 3 e travessa B, tudo do 
Jardim Chapadão. ' v 

Artigo 11.° — Fica denominada Rua AÍvarcs Lima; (Edital de 27-5-1929), tam- 
bém o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim. Cha- 
padão, indo terminar na Avenida B, entre as Travessas A e B,, tudo do Jardim 
Chapadão. •• 

Artigo 12.° — Fica denominada Rua D. Rosa de Gusmão, (Edital de 27-5-1929), 
tanibém o, prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Travessa A e-Rua 11. 

Artigo 13.° —Fica denominada Rua Barbosa de Andrade (Edital de 27-5-192-9), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar no prolongamento da Avenida Andrade Neves, entre 
as Ruas Circulares 1 e 2. 1 

Artigo 14.° — Fica denominada Rua Gonçalves Cezar (Edital, de 27-5-1929), 
também o -prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do jardim 
Brasil; indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorccabana. 

. , Artigo 15.° — Fica denominada Rua Ccannrgo_Pimentel (Edital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pubíica, que prossegue" pela Rua do Jardim 
Brasil, indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorocabana. 

Artigo, 16.° — Fica denominada Jiua Frei Antônio.. de_Pádua (Edital de 
27-5-1029), também o prolongamento dessa via pública, que prossegue vela rua 
fdo Jardim Brasil, indo terminar na Rua D. Pedro 1. 

Artigo 17.° — Fica denominada Rua Frei. Í.Innuçl._da.Ressurreição (Edital de - 
27-5-2929), também o prulongamc.oto dessa via pública, que prossegue pela Rua 
do Jardim Brasil, indo tcirr.inar na Rua Imperatriz Lcopoldina, junto à Estrada 
ric- Ferro Sorocabana. ' '- , - 

. .''•"ArU-0 150 - Fic3 d^ominad^. Augusto Cezar, a Praça que «ca junto ao 
G-rrer^-do Froença. na Brorro da N va Cr::-.pinas o que é ntraversado pela Rua 

^ Stvvv-m n- 1 rart» et.f.cada e a que não possue casas ainda. 
- ^ fl ' -. ' ' ' "* • ' •" ■*• t ut "*•?. na cata de sua publicação, revogadas 

Paço Municipal de Campinas, aos 15 de julho de 1950. 

MIGUEL VICENTE CüRY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 15 de julho 
de 1950. ■ 

'O Diretor, 
ADMAIl MAIA 

T 



AVENIDA JÚLIO MESQUITA 

: t'"'! í r v 

Dr, Celso da Silveira Rezende, Vice-Prefeito Municipal cie Chní- 
Piiias, em exercício, etc. ' * ' 

r í/^-0 puwfpp.-iielo presente, que, em viríucie de deliberação -ciiiiaid^ eni sessão oe ai oo niez lindo, e de accordo com o art. ?.u da 
Lu 11 67, de çoz, as vias puoiicas abaixo mencionadas ficam d'ora 5 

avante assim denominadas: 

.r ^ AVENIDA IUL10 MESQUITA, a parte larcra cia rua Aimusto mezai, comíMenenuioa entre a rua Bcmamin Constant e a Santa Cruc 
(sob, n, 1, psanta da Preteitura}; ~ RUA DR. GUILHCRAIE DA SIL- 

G a rua que paxvs pUa canlo do íeíreno cio Bispado, cliaiuada pelo 
ciqpoole /IZ/cvas KnynuuHh. mob n. 2, plama da Prefeitura): TiM- 
VirSSA JR/dAOS BíhRRI:NBACM. a rua que vae da rua Aurpisto 

h^uí Novembro, tsob n. 3, planta da Prefeitura); RUA PAULa poUr:!\U, (Conimendacior brancis-so de Paula Bueno) aníip'n 
eslrada cio taquaral, do canal do Saneamento até o alto do Taquaral, 
rsob n..5, planta da ÍTefeitura)^ RUA BARÃO GERALDO DE RE- 
ZENDE, a rua denomuiada José Pauliuo, cpie íoi biiurcada em duas, 
iia parle que vae da Oíturcação em diante, passando pela íreníe' cio 
Stacir.mi cio (juarany. A parte nova, coníinuaçáo em linha recta da 
Jcjsc ,'auiJiio, conservaní este nome em toda a sua extensão ísob n 
cs plauía da Preteitura); RUA DR. SILVEIRA LOIAèS, a rua quê 
pane tia rua, Gaito ;í Sciencia. em frente ao íivmnasio do Bsiado Oob 
n. 7, planta da Preieiíura); RUA MARQUEZ Di: TRES ifiÒS, a Vua 
íreralmeme conhecida por travessa da .Maternidade, que parte da rua 
Saluanha Marinho, no Botaumo. (sob n. 8, plama ela ! Veíeiínra;: RUA 
DO CAj i >, <\ \.A li avessa cia /wcuultla Sao Danis), no Dotaío^í). (sol) u. 
9, planta da Prefeitura); RUA ANTONIO GUiMÃRÃES íÓ' BAlUAb 
a 2n travessa da Avenida São Paulo, e paraiiela á precedente '(sob o 
n. to, planta- da_Preteiturai RUA DR. SALUSTiANO IdèNTEADO,. 
a^iua iiaraliUa a Avemba São Paulo, entre, esta e os trilheis cia Cia. 
Mcr/yanm vulparmeníe chamada rua Sun José. (sob n. 11, planta da 
i iCiC!;ui■:), — !vtJ/\ aMaDOR u Lau■:iiíXCti,.a 3." travessa cia Aveni- 
bíb-^ibPub1!'.'' ii- IA planta da Pieicutura-; -- ÍAJA DR. CESA- 
PK) AH)! i a, a -t.'1 travessa «Ia Avenida São Paulo, conhecida'sob a 
clenonunação v!e ma l.lzu. (sob n. 13, planta da Prefeitura); — i^UA 
DK'. _Rí ;P ;Pi( d) OCIAVIm, a 3.:' travessa da Avenida São Paulo, pa- . 
raileitt ;i precedente e conhecida pela denominação de rua' [utnlvra,. 
(Sída !deieilurai: -■ AVENIDA ' DR WASílÍNUdÃdN ' 
'.-'Pa a rua cíuc parle da rua Mascarenhas, localisac.:. entre as linhas 

• ms Gompauluas Pmtlí-ãa e Aloyyana. tsob n. 13, planta da Prefeilu- 
uu; ; RUA El d.Z < ÍAA1A. a paraiiela á rua (jermania, entre esta e 
os uUe-s da Sooicabaua 'sob n. |r,, planta da Prefeitura); — RUA 
RR- UlEODuRO L.*\.N!G'\Ab'D. a- le' parallda á (iermania. (.sob n. 17, 
plama da I 'iVAüura) r ■ Rlj.-\ S \NTb\NNA GOMES, a 2.-' paralleia 
q.i^çqd;' líoinüíii. (y.b n. ih, planta da Preieiíura); - RUA DR. ■ 
AkN-VjjO De. CAPVAE!tO, a rua paraílda ã precedente, esob n. i9, 
pianú! da I'remhura;; -- RUA DR. ALBERTO SARMENTO, a 

nê Ã 1 icrniama. bob n. 2o, planta da Prcíeilura); — RUA R/ÀlbiArim SALEEB, a 3.:i paralleia ;i (ierinania e em seguida ã pre- 
cedente. «sob n. 21, planta da Prefeitura); - RUÁ JULIÓ RIBEIRO, 

paraiiela d precedente., (sol") it. 21, planta da Preieiíura): — RUA 
jOAvb!.'Vl VIiçI.aC, <n que saite yla rua do Idomiim, em direcçào ao 
A.sino de Invalideis, denominada !:.sírai!a da 'Roseira, (sob n. 23, *|)lanta 
da Preieiíura); RUA AN I O.NK) BE.Nd (.), a rua na Vilia Industria!, 
paraiiela á rua Beila Vista, e pera;mente conhecida por Aníonio Bcnio. 
fsnb n. 2-!,_ pltmía da JTeieitura); RUA DR. CARLOS DE CAMPOS, 
a risa na Viíia industrial conhecida pelo nome Ihdla. Vis ia ' (sob n 25 
phmta da Prefeitura):—• RUA. BENliDiCCO OCTAVÍO, a rua coulie- 
eida pelo niiine de Àihrrío Dias, travessa .da rua Bailes de. Oliveira, 
entre Pereira Lima e .-Vieres Raymuudo. «sob u. 2o. planta da Preíei- 
ttira); -- RU/\ D. MARIA _SOAI\>i:S, a 1Z travessa da Sailes de Oli- 

veira r> n:tr;»IU4li á Avenula j(>ã!> lop/e. (sob n. 27, phmta da Pretes- 
tmai:RUÁ ANTONIO 'SARATsNTO, ;i 23' travessa paraiiehi, á 
precedente, (sob n. 2,s, planta da I-rciciiurn);- RUA OSCAR1 LEITE, 
a rua que parte da Eslrada Paulista iPoute iueia), paraiiela á rua 
Abolição, em continuaçüo á rua Barão de da.yuara. (sob n. 2v, planta 
da JTêfeilura); — RUA JOAQUi/M NOVAES, a rua que parte da rua 
irmã Scraphina, fronteira á Marechal Oooduro, (sob n-, 30, planta da 

■Prefeitura); — RUA DR. CARLOS (UJiíYlARAES, a rua que saíie «ia 
rua Maior Solou, partindo do emn! tio Saneamento, (.sob u. 4, planta 
da Preieiíura); — RUA DR. SAMPAIO BERRA/., a !.a rua paralleia 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio' ua rua Cei. O-uirino. (sob n. l, 
planta parcial cia Preieiíura): - RUA DIA EMHJO IVBAS, a 2Z tra- 
vessa da rua precedente, a partir da rua Maria Monteiro., (sob n. 3. 
phmta, parcial da Preieiíura). 

E irara conhecimento de todos, mandei expedir o presente edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario da Preíeütira, o escrevi.- 
Campinas, 12 cie Setembro de 1027. 

; , • Dr. Celso da Silveira Rezende ) 
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AVENIDA JUDIO DE MESQUITA 
^•flW 4 2ò§Q,«4 

(O -Ci. ! IO ivm AR I fíC.tl, ^ ' Domlnf.., ,• i »fc jiUH'!. 

Os velhos ccsaróes, com resquícios aristocráticos, cedem lugar aos prédios 

a nossi 

? • 

Ltiíz R. S,::'ianu R<~y 

Aos pouco*, O-s velhas cnsanv-s foram sctnla dciua- 
iidtvi. A AftstiHT.icla nuniau de eHdwrío v a.* m;msv 

r.wtaram scaharan) Ocupadas p*vf Íhvuíms b?jtjqu«-a, 
esctilÓHos p pscolits tfcuUms. rstah-f(ofiaA.-ivtos d'-* prós. 
taçdo do serviços p batvs 4>s prlsnolwvs ospt.vvos r:ts- 
garàm os còti*. suplantando tolh^os da* e sobra- 
cíitv», traiciulo nuiradi.is jniHlcrnixv, cm csnlo nuslltcrrà- 
reo. que substituíram as imotvsa* varandas de tabus do 
peroba com sacadas medievais. 

E a Avenida Júlio de Mesquita perdeu sua principal 
feição: a de ser uma via elfçattle, onde residiam as fa- 
mílias dos campineiros quavrocentões. Hoje. oU trans- 
forma-se em mais uma opção para o expansiomsmo da 
átra comercial de Campifsas, que desloca-se, em virtu- 
de do crescimento vertigirmso da cidade, e modifica as 
faces de outras ruas semidhantcs, como e o caso tia Co- 
ronel Quirino, Frisciliana Soares e Coronel .SUva Tciies. 

Inspirada na Avenida Paulista dos tempos antigos 
— e que completou reccateniente seus 90 anos de exis- 
tência na capital — a Avenida Júlio de Mesquita surgiu 
em Campinas a partir da década de 20, com seus casa- 
rões de estilos diversificados — imperando o colonial — 
mas sempre suntuosos e alicerçados entre magníficos 
jardins. Destinava-se a abrigar a aristocracia emergen- 
te da crise do café e. par isso mesmo, imperou por qua- 
se quatro décadas coma a via dos requintes, como íòra 
a Paulista do principio do século. 

SIMILAR 
Decorridos 60 anos., a Júlio de Mesquita não deixou 

de ser o paralelo campineiro da Avenida que abrigou 
em seus paiacetes o que havia de mais fino na socieda- 
de paulistana. Antes casso, através de um processo de 
Jiescaraoterixação, ela romeçou a se transformar, gra- 
dativamente, na Avenida Paulista dos tempos moder- 
nos, abrigando todo tipo de estabelecimento de presta- 
ção de serviços, consultórios e, notadamente, tomando- 
-se o centro da cultura da cidade. 

O que restou dos seus paiacetes e mansões já não tem qualquer vínculo com o tradicionalismo das famí- lias qve os construíram. Na maior parte, estão ocupa- dos por escolas de líaguas estrangeiras, lojas, bancos e bares. Assim, a Júlio de Mesquita preserva o caráter . que a inspirou, unindo as pontxs de sua história, para, quem sabe, num futero não muito distante ser a viga central de uma área da cidade qne se assemelha com os famosos jardins da cspital. 
O. processo de desconcentração do Centro de Campi- nas   pequeno demais para continuar abrigando a rede bancária e comercial — conduz o polo dos grandes ne- gócios para aquela sftjião. A cidade, no último censo passou a ser considerxda a segunda região de grande de- senvolvimento no Estado, o que contribui para que a Jú- lio de Mesquita ganh> essa nova face. 
Da antiga Avenida não se pode direr nem mesmo que restou o grande Largro. denominado de Praça Imprensa Fluminense, e que a dividia em duas partes distintas, entre as ruas General Osório e Conceição. O largo tam- bém cedeu seu lugar oara uma das grandes obras arqui- tetônicas da cidade: O Centro de Convivência Cultural 

que não perde muito para o Museu de Arte de São Pau- lo—o MASP, cuja importância empresta um tom de cartão postal à Avenida Paulista. Da Praça Imprensa 
Fluminense somente s-estou um espaço: Para o busto de Júlio de Mesquita, qce durante anos esteve guardado na 
Associação Campineira de Imprensa. 
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Ccsaróes /oram demolidos e ferre nos ocupados por prédios modernos. 

Na década de 20, um elegante 

centro residencial aristocrata 

No dia 24 de dezembro de 1912 a 
população de Campinas saudou os 
primeiros bondes a tração elétrica, 
que circularam pelos antigos traçados 
na cidade, eníeitados por dezenas do 
bandeirolas das primeiras nações. Era 
véspera de Natal e os incipientes vei- 
cules — os metrôs da época, subs- 
titutos dos extemporâneos bondes a 
tração animal — rangeram sobre os 
tnlhos. 

Espalhando luzes velozes pelas 
estreitas vielas e pelos jardins, eles 
passavam, deixando para trás assus- 
tadores relâmpagos azuis e entusias- 
mados pelotões de meninos, que cor- 
riam para alcançá-los, metidos em 
ternos azuis-marinhos e gravatas 
borboletas. 

Nesse tempo, a área que se trans- 
formaria na moderna avenida Júlio 
de Mesquita estava integrada à zona 
rural de Campinas, composta pratica- 
mente de chácaras ou de extensas re- 
giões de mato que circundavam fa- 
zendas caíeeiras. Era, no máximo, um 
caminho de chão batido, interligando 
as Chácaras Proença e da Barra. 

Foi somente em meados da dé- 
cada de 20, quando a cidade começou 
a ganhar novos contornos, e ampliar 
seu antigo perímetro para além da 
Escola Normal e do Jardim Carlos 
Gomes, que a Avenida Júlio de Mes- 
quita surgiu, já como artéria e não 
como simples rua, intermedtando o 
tradicional Centro e o elegante bair- 
ro do Cambui — centrado essencial- mente n.i rua Coronel Quirino — que começava a se desenhar como a re- gião elegante e arístrocrática da ci- dade. 

ACUA DE CARROCINHA 
Era a administração municipal de Orozimb n Maia — considerada um 

dos Tr.a! 'ires pi: efeitos da Campinas 
anliza. Homem enérgico e com ví5í«o 
futurista , que ; ihoiiu o velho siste- 
ma de ai uasler-ifr Híiiio oe água através 
da distr. ibuição de cotas por carrod- 
nhas da Prefei lura, para implantar 
um mod '•rn.i s. i-ni;i d" onranumon- 
to. K U.) d gover- 
no, com /,: h e neçou 8 
ganhar r • fl I i «nos ur- 
b» nisiic' ,S, que ' r horne- niigern i /'aiiii,riu ii o Ilustre. 
Júlio de M S j 1 ia r óo jor- 
ii a 1 o Liejii m- Sáo Pauio. • 

Um jornal /, ue (r-if! r/iau raí/cs em 
Campm.-: • *: p'i) •} ue .itõ,') /!/» Meaquita havia /" -mpi .'td' n<. ré-iiio anterior. o Jf-rr.iii ' A Pé ívire oi, «pie «-m 1H71 í»! 1 (iií,fi i a 'iq.itul e t.rans- 
foi medo nu "<i 

TftNIS F. PONTÍt 
Jã h 'f/vliim > '.mi gltlo. t tilün, as pi t - nmiiuia « li-i.-tfl rlc • «"«hi-i ao híiivo do 

mnplo r. illiudi-i for in.-Ml.-y ji<-|a Av'-IU- da. Nuí/. f (•m «pie li'ivtt* /-Ímili-S fimer ycs. !.«'S tiil • 1 !S«- 'ílj ( ll/é 

A Júlio de Mesquita, similar da avenida Paulista. 
ou nas profissões liberais, a Avenida 
Júlio de Mesquita, surgiu como a si- 
milar da Avenida Paulista, onde a 
aristocracia paulista erigiu suas man- 

Fol ocasião de grande pujança econômico para a cidade e quando começaram ar, importações de azule- 
jos portugueses, mármore tarrara da itába, alem ce móveis ingieses e te- cidos francc-çs, para as r.ovi-s cons- truções. Tudo era elegante na mag- 
nífica Júho de Mesquita, oor onde romnçava a circular o bonde do Cam- 
bui, o numero 6, que ao* domingos conduzia aJégres pas-ví < r< i rumo ao Tênis Cluõe, ou ao I-ror.Uio. ío«-al encravado numa encosta que forma- va um verdadeiro paredno e onde a arlsíocracla praticava um esporte 
perigoso e conhecido por aquele no- 
me. 

As prímeiriui casas ronr.truídaa HO longo d;í nova avenida pro (<oi< iam ao comorcian' prictárjo dn iocíifl/íidn no 
i ívjnco Vrie! n.a cana de joédio do f 

mana] d" ("uítur* Artistha • 
promotor jeo.ílco Hogêrio f tua. A rldnOe crescia, Aí.gel prèrl j/i havia fundado soa. « »in, no Indo «ia « ana /In o .;i«! Vilela, e que foi o cMai.Mf 
que p/iití'iiiu'Utf.0 /irigirio i «i 
nioíiis i-orno o "í./inchiavo' » 
í|it|.'«'!j«!>ii»iií iM^faofanl.n A'm 

Quando o bonde chegou, a Jú- 
lio de Mesquita já não era mais um* 
avenida de terra. Possuía o caíça- 
mento da Campinas antiga, feito dí 
paraleleptpedcs. E era também pas- 
sagem dos esportistas da cidade, 
porque não só conduzia ao Tênis i 
ao Frontão, como também a um am- 
plo terreno — entre as ruas Frisci- 
liana Soares e Guilherme da Silva — 
onde funcionava o Clube Atléticc 
Campinas, lugar onde a Associação 
Atlética Ponte Preta realizava seus 
jogos, vinte anos antes de construir 
o Majestoso, em terreno de Moisés 

. Luccarelli. 
COLÉGIO DE MOÇAS 

Na virada da década de 30, a Jú- 
lio de Mesquita já estava integrada 
à paisagem urbana de Campinas. Mé- 
dicos como Thomas Alves, e fani- 
Uas tradicionais como os Stevenson, 
os Pupo Nogueira haviam construído 

"•suas amplas casas assobradas, -as 
quais associavam o luxo das cons- 
truções à amplitude dos terrenos, 
que proporcionavam espaços para 
saudáveis jardins, hoje praticamente 
abolidos, diante da exiguidade de 
áreas dos planos urbanísticos. 

Com a pujança da avenida, sur- 
giram as duas únicas construções que 
nada possuíam como elo de ugaç-ár 
às tradicionais residências: O Coié- 
gio Progresso e o Hospital Irmãos 
Penteado. 

Um Colégio dc moças. A aristo- 
cracia campineira via a neceiririadí 
urgente de implantar u«i estabeleci- 
mento de ensino para atender 
nas suas moças. Os rapazes já c-.r.- 
tavam com colégios de sobra, como c 
Culto ã C.ê-neiíi, o Liceu, o Ateneu c 
o Cbsário MoUa. Assim, surgiu < 
Progresso — fundado pela educado- 
ra Emília de Paiva Meira — em cu- 
jos portões na bon-h-s do Cambui cru- 
zavam, dospejundo as tuimas de alu- 
nas, pela maníuí e a tarde. 

Por essa ocasião, rs r Austero, íh-vero « Salust.ano r-n- teado deixavam um J/jui/i u Casa, com o qual foi povii\«l a 
trução do PítviU.ão Irmã j r do f(Jin iwunar.i ao» ve s * rõeaj, que luais tarde S« L 
mou em Ji/ispiriii. 

E foi r»'"^ fí.arcnr a J< » Metquilit 'uinu a FauIV i > nolra. que as f m ilnm Irudti nt . v i cidadã iiiímdi.tain •.lafõ.iii ii da avenida tlnrr b i 
que !ó pi'' f/m«"i/j, como «f « *' ra pnnn < t « / i • ríuío h o j ■ I.e, ]/. q I. ! aula do- .< 
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AVENIDA JÚLIO DE MESQUITA 

PRAÇAS, RUAS E AVENIDAS 

Júlio de Mesquita - Avenida 

Trabalho Je Alaoi Malta GUIMARÃES 

César Com o alargamento desse trecho e prolong. 
mento S da Ferreira Penteado a rua Augusto 

SSÍtó-KS 

ria, da Conceição Pereira de mesq no Mor. 
Iniciou-seus estudos no i.-. - Aos'2l anos, bacharc 
toh í .finalmente no Cul • Paulo. Jornalista 
Jou-se. cm Direito pela Faculdade de a inas„ um dos 
por vocação, colaborou na a-rnr)rensa de então, e depois 
jornais de maior gstaque na mp ^ Estado de São pau_ 
na "Província de Sao Paulo , n l • efetivos cm 1886 
Io.".- Entrou para o Çorpo fggg . Com a proclamação 
estando, em franca atividade ate 1889. com p 
da-Republica e a ^gamaçao^os Govemqs^ ^ 
Júlio de Mesquita foi ocup ^ paulo^ do pri. 
meiro Presidente do E. denutado à Constituinte do 

SS «r£{| j %SS£*t 

eompanhou o mo;™t^0f fdíeSariís M'deito" depuUdo 
zàdo o congraçame ano'de 1909 .Alguns anos depois 

;mente do seu jornal. 
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PRAÇAS, RUAS E AVENIDAS 

Júlio de Mesquita - Avenida 

. «Trabalho 'e Alaor M&lta GUIMARÃES 
.. T tco£eça na rua Morais /Sales e termina na 

«" confluehcla Süva Teles - Olavo Bilac. Serve o Bair- 
ro do 'Cambuí(. phHhI de 12 de setem- 

; ? «£•?> 
Jamln Conslant — Olavo Constant 
trècho compreendido p jpnomlnacão de Augusto 

' —' Ferreira Penteado, tinha denominação de a ^ 
CeSatr' Sém ^a^FeS^ Penteado a rua Augusto 

«.«Bar t 

,18. de Ago5to de 862 e 6^ Mesquita e de d. Ma- 
ço de 1927, era ftlhc> de ^ Mesquita ambos portugueses. 

. ria da Conceição Fer . Caideira depois, no Mor- 
Iniciou seus «tudos no.Colegm^aiüei^,^ • ton ,e Finalmente no Culto Paulo. Jornalista 
Jou-se-em Direito pela f aculdade de ^ ^ dos 
'por vocação, colaborou na então, e depois 
i jornais de maior destaque ( Estado de São Pau- j 
na "Província de Sao t^^res 'efetívos em 1886 

; Io"- Entrou para o corpo proclamação 
estando em franca atividade ate SêrnosP Estaduais. ' 
da i Republica e a ç cargo de Secretario do Pri- 

' Júlio de. Mesquita foi ocupar s|o paulo_ aliáSf do pri- 
.'Hieiro Presidente do Estado do à Constituinte do 
, meiro Presidente Ea.ulistf J? de Estado, dado por Deo- 

Estado e por ocasiao do fco p força, resignou. 
Moro não 'se 'conformando com f d^s' repullica- 
Mais tarde, com a Reeleito deputado a- 
nos, foi enviado a. Ca™, ui,c?dente de 1901 a 1907, .e reali- 
companhou o mov"^e^ ^ adversários foi eleito deputado 
iádo o congraçamen Alguns anos depois 

i,mente"doseu: jornal,: -■  

i 


